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Parlamentaristas admitem derrota 
Cardoso acusa Sarney de cortar diálogo para manter o sistema 

GIVALDO BARBOSA 

; 

Sistema puro 

não tem vez. 
,É descartado* 
' 0 parlamentarismo pu-
<ro, para implantação ime
diata, está definitivamente 
"descartado. Após um dia de 
fnuitas reuniões em que fi
cou patente a divisão irre
versível dos defensores 
•deste regime, o Governo 
retomou o comando das ne
gociações e tendia, no 
princípio da noite, a aceitar 
a proposta de introdução 
gradual do parlamentaris
mo, com mandato de seis 
"anos para o presidente Sar
ney. 
; Também voltaram a 
ser discutidas, com muita 
insistência, as emendas 
presidencialistas dos depu
tados Theodoro Mendes e 
Manuel Moreira. 

Após uma prolongada 
reunião no gabinete da de
putada Sandra Cavalcanti, 
os "gradualistas" Saulo 
Queiroz e Alceni Guerra in
formaram ao líder gover-
nista Carlos SanfAnna que 
55 membros dá Comissão 
de Sistematização são fa
voráveis à implantação do 
novo regime ao longo de 
três anos. Em troca do 
apoio dos "sarneístas", 
eles prometeram aprovar o 
mandato de seis anos para 
o. atual Presidente da Re
pública. 

Se o Governo não aceitar 
esta proposta, pode vencer 
b presidencialismo. Segun
do o deputado Cid Carva
lho, há entre 25 e 30 compo
nentes da Sistematização 
dispostos a votar na emen
da Manoel Moreira (redigi
da pelo jurista Miguel Rea-
le e patrocinada pelo depu
tado Ulysses Guimarães), 
caso não seja possível a 
'aprovação da tese gradua-
ljsta com mandato de seis 
anos. 

Junto com a esquer
da presidencialista e os vo-
Xos controlados pelo Palá
cio do Planalto, este grupo 
.atinge folgadamente a 
•maioria absoluta necessá
ria para derrubar o parla-
-mentarismo puro. 

Além da Manoel Moreira 
"e' da emenda Theodoro 
Mendes (de autoria do 
consultor-geral da Repúbli

ca, Saulo Ramos), havia 
dutras fórmulas em nego
ciação ontem. O deputado 
Vivaldo Barbosa, do PDT, 
disse, à noite, contar com o 
iápoio de vários ''puristas", 
'inclusive o senador Fer
nando Henrique Cardoso, 
.para sua emenda de presi
dencialismo misto, com 

_moção de censura contra 
ministros de Estado e auto-
dissolução da Câmara, 

tmas sem o primeiro-
ministro. 

PARLAMENTARISTAS 
Como o senador Fernan

do Henrique, líder do 
PMDB no Senado, os parla
mentaristas que defendem 
a implantação imediata do 
novo regime foram isola
dos das negociações de on
tem. 

O dia foi dos gradua
listas e dos representantes 
parlamentares do Gover
no, os únicos que ainda fa
lavam na possibilidade de 

,consenso. Entre os "puris
tas", em meio a manifesta

ções de desencanto, a dis
posição era bater chapa na 
Comissão de Sistematiza

rão, embora muitos deles 
gji como o deputado Victor 
Faccioni — já admitissem 

jfiue sem os gradualistas se
ria bastante difícil obter *> 

^maioria absoluta de 47 vc 
tos. ^y— 

Maciel deixa o Planalto: dia de muita armação 

LEONARDO MOTA 
Por linhas tortas ( 

S
ão Paulo — O relator da Comissão de!Siste-
matização da Constituinte, deputado Ber
nardo Cabral, alega hoje que sua convicção 

de manter em seu parecer o sistema de governo 
do parlamentarismo foi uma opção que serviu 
melhor ao regime da transição, que está tendo de 
esgotar argumentos para manter o "status quo" 
que prevalece desde o fim do Império. Caso con
trário, se tivesse cedido aos que desejavam in
cluir de saída o presidencialismo, entende que a 
ruptura política e institucional seria irreversível 
e não daria margem a negociações devido ao es
tado de ânimo da Constituinte pela devolução 
das prerrogativas ao poder Legislativo. 

O relator, por linhas tortas, teria chegado ao 
termo certo de equilíbrio, convalidando a ten
dência pró-parlamentarista do presidente da Co
missão, o senador Afonso Arinos de Melo Fran
co. Este, após a curta e malograda expe riência 
como chanceler do governo Jânio Quadros — du
rante o qual intermediou a crise do navio portu
guês Santa Maria — deixou de ser presidencialis
ta exatamente quando expirou a experiência ja-
nista. 

Com João Goulart, Arinos foi um dos artífices 
da manobra parlamentarista, mas logo se desen
cantou com os desvios que o então presidente in
troduziu no velho regime. Por falta de cultura e 
experiência parlamentar, Jango passou a obs
truir possessivamente o parlamentarismo, quan
do teria sido o regime capaz de salvá-lo do golpe 
militar uma vez que, pelo jogo das combinações 
políticas, poderia ter exercido o poder civil atra
vés do rodízio entre os grupos. 

O presidente Sarney, antigo parlamentarista 
por convicção, mergulha agora na defesa do pre
sidencialismo para salvar as aparências da tran
sição. Por ter a cultura política e a experiência 
parlamentar que faltavam a Jango, provavel
mente pode estar cometendo um erro de escolha 
ao preferir o presidencialismo que lhe jogará nos 
braços da força. Mas o relator Cabral, exami
nando o problema pela ótica apenas de sua res
ponsabilidade de relator, entende que pode con
tribuir com o poder civil ao inscrever no seu pri
meiro e certamente no segundo substitutivo b re
gime parlamentar: se o Governo for capaz de 
derrubá-lo na Comissão de Sistematização ou no 
plenário da Constituinte, terá legitimado a tran
sição, obtendo respaldo contra a'força. 

INQUIETAÇÕES ECONÔMICAS 

Não seria um bom negócio para o Governo 
abrir um segundo flanco de crise, na área econô
mica, enquanto persiste indefinido o sistema de 
governo, mas em São Paulo crescem os indícios 
de que o presidente Sarney não poderá vencer o 
impasse institucional enquanto perdurar o qua
dro de incertezas na área econômica. O ministro 
Bresser Pereira é tido como um professor hones
to, probo e capaz, mas sem carisma para empol
gar o próprio PMDB. O partido, por isso, o aban
dona. O PFL não lhe dá guarida, os credores o 
execram, e o Presidente o evita. 

GOLBERY NO FINAL 

Com tristeza para os amigos que o visitam, o 
ex-ministro Golbery do Couto e Silva chega às úl
timas em São Paulo. Um último aviso: "cuidado 
com o parlamentarismo". Para ele, tem cheiro 
de pólvora no ar. Golbery entende de pólvora. 
Tanto que nunca se conformou com o Riocentro. 

O líder do PMDB no Se
nado, Fernando Henrique 
Cardoso, atribuiu ao Go
verno a responsabilidade 
direta pelo insucesso na 
tentativa de acordo em tor
no da forma de governo, 
lembrando que o presiden
te José Sarney cortou intei
ramente os canais de co
municação com o principal 
partido que lhe dá sustenta
ção, não tendo qualquer 
contacto seja com Ulysses 
Guimarães, com ele pró
prio ou o líder Luís Henri
que. 

Cardoso qualificou de ar
bitrário e imperial o siste
ma presidencial proposto 
na emenda do deputado 
Theodoro Mendes (PMDB-
SP), acusando-a de dotar o 
Executivo de muitos pode-
res, enquanto deixa o Par
lamento em condição frágil 
("à emenda Theodoro 
Mendes, è melhor voltar
mos ao regime militar"). O 
líder do PMDB no Senado 
acha que Sarney "parte pa
ra o passo arriscado, po
dendo repetir o episódio da 
convenção do PMDB. 

CONFRONTO 
O senador paulista res

salva a postura do líder do 
governo, deputado Carlos 
SanfAnna que, embora 
não expressamente autori
zado pelo Palácio do Pla
nalto, mostrou-se receptivo 
ao entendimento, manten
do conversações com ele, 
Fernando Henrique, o se
nador José Fogaça e o de
putado Egídio Ferreira Li
ma sexta-feira, sábado e 
domingo da semana passa

da e segunda-feira última. 
— Ele fez algumas pon

derações sobre a emenda 
Nelson Carneiro, encare
cendo a necessidade de não 
se deixar o Presidente sem 
poderes, o que considero 
legitimo. Por isso, demos 
ao Presidente a condição 
de árbitro de Governo. Não 
de chefe de Governo, mas 
de Chefe de Estado — dis
se. 

Fernando Henrique e o 
líder do PMDB na Câmara, 
deputado Luís Henrique, 
acreditam que o Governo 
terá condições de garantir 
a aprovação do presiden
cialismo na Comissão de 
Sistematização, mesmo 
porque a maioria dos par
lamentaristas do PFL já 
advertiram que, em caso 
de confronto, votarão com 
o Palácio ou com o presi
dencialismo. 

Assim, dos 10 votos do 
PFL, os oeemedebistas só 
contam com dois votos cer
tos para o parlamentaris
mo — os do senador Afonso 
Arinos, presidente da Co
missão de Sistematização, 
e da deputada Sandra Ca
valcante, ambos do Rio de 
Janeiro. Todos os outros 
deverão ser cooptados pelo 
trabalho de aliciamento 
que o Governo já executa. 

O líder do PMDB na 
Constituinte, deputado Eu-
clides Scalco, também tem 
esta visão. Atualmente, 
acredita que os parlamen
taristas têm 52 votos, mas 
admite a perda de 8 dos 10 
votos do PFL e não sabe se 
conseguirá manter os dois 
votos do PTB (os do lider 

da bancada, Gastone Righi 
e do deputado Joaquim Be-
vilácqua). 

PFL 
A pressão do Governo pa

ra que os constituintes do 
PFL votem a favor do pre
sidencialismo, exercida 
principalmente pelo líder 
José Lourenço (BA), está 
provocando grave divisão 
no Partido. Há um grupo 
disposto a reagir se forem 
retirados da Comissão os 
principais líderes parla
mentaristas. 

O senador Carlos Chia
rem (RS), lider do PFL no 
Senado, anunciou ontem 
que se o Partido fechar 
questão em torno do presi
dencialismo, ele renuncia
rá a seu cargo na Comissão 
de Sistematização mas em 
hipótese alguma votará 
contra o parlamentarismo. 
Chiarelli reunirá na próxi
ma semana a bancada do 
Senado, cuja maioria é par
lamentarista, para discutir 
a matéria. 

A reaç-ao dos constituin
tes do PFL aumentou com 
a informação de que até 
mesmo o senador Afonso 
Arinos (RJ), presidente da 
Comissão de Sistematiza
ção, estaria ameaçado por
que vem liderando a cor
rente parlamentarista. Ou
tra informação foi de que o 
PFL usará, se necessário, 
levantamento feito há me
ses em sua bancada, que 
deu grande maioria ao pre
sidencialismo, para forçar 
este posicionamento. Esses 
comentários não foram, po
rém, confirmados. 

Sarney e Maciel têm estratégia 
A estratégia de negocia

ção do sistema de governo 
foi montada ontem pelo 
presidente José Sarney e o 
senador Marco Maciel, 
presidente do PFL, duran
te uma conversa de quase 
duas horas. O ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, em 
outro encontro, tentou con
vencer o deputado Cid Car-
valho (PMDB/MA) a 
apoiar o governo, mas não 
obteve sucesso. O parla
mentar deixou o Palácio do 
Planalto lamentando por
que o "documento dos par
lamentaristas não aqueceu 
o coração do Presidente", 
afirmou. 

O senador Maciel de
monstrava tranqüilidade, 
argumentando que não ha
via oressa para formalizar 
logo o acordo, porque o pra
zo vai até a noite da sexta-
feira. O parlamentar acre
dita que é possível conven
cer os parlamentaristas a 

Richa espera 
boa vontade 
do Planalto 
"Nós colocamos a bola 

na marca do pênalti, com o 
gol vazio, e o presidente 
Sarney só não faz o gol se 
não quiser". Com esta fra
se, o senador José Richa 
(PMDB-PR), que ontem 
defendeu a implantação 
imediata do parlamenta
rismo, referiu-se ao docu
mento divulgado na última 
terça-feira pelos partidá
rios deste sistema. Segun
do Richa, "tem que vir um 
gesto de boa vontade do Pa
lácio do Planalto", pois os 
parlamentaristas deixa
ram em aberto as questões 
do mandato, do prazo de 
trasição e da forma de im
plantação do novo sistema. 
O senador disse acreditar 
que até hoje será feito um 
entendimento em torno do 
tema, e acha que Sarney 
deve se engajar "nesse 
grande pacto político e di
zer o que quer". 

aceitarem a proposta do 
presidente Sarney, que de
fende um presidencialismo 
moderno com o Parlamen
to forte, dando ao Congres
so Nacional poderes de le
gislar sobre matéria finan
ceira. 

NEGOCIAÇÕES 

Ontem foi um dia de in
tensas negociações no 
quarto andar do Palácio do 
Planalto, no Gabinete Ci
vil, quando o ministro Ro
naldo Costa Couto — ape
sar de uma agenda esva
ziada — recebeu extra-
agenda, o relator da Comis
são de Sistematização, 
Bernardo Cabral — entre 
outros políticos — que en
trou e saiu pelo elevador 
privativo e assim evitou o 
assédio da imprensa. 

Além de Cabral, Costa 
Couto conversou, longa
mente, com o deputado 
Teodoro Mendes (PMDB-

SP) autor da emenda que 
prooõe o sistema presiden
cialista e restabelece as 
prerrogativas do Congres
so Nacional, — a preferida 
do Palácio do Planalto — 
com o deputado Expedito 
Machado (PMDB-CE), o 
líder do governo na Câma
ra, Carlos SanfAnna, o 
líder do PFL na Câmara 
José Lourenço (que tam
bém optaram pelo elevador 
privativo), o deputado Cid 
Carvalho (PMDB-MA), e o 
Presidente do PFL, sena
dor Marco Maciel. 

Enquanto prosseguia o 
entra-e-sai de políticos no 
G a b i n e t e C i v i l , 
multiplicavam-se os pedi
dos de entrevista com o mi
nistro Ronaldo Costa Couto 
que preferiu ignorá-los, co
mo vem fazendo nos últi
mos dias. Assessores justi
ficaram a atitude: "O mi
nistro não pode falar, o se
gredo é a alma do negó
cio". 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Luta de regiões 
na Constituinte 

Como todos os partidos brasileiros defendem 
os mesmos princípios, e só o PT tem filosofia 
definida, os deputados agora resolveram se 
unir em grupos, e não mais através das siglas 
que representam. 

A esperteza do deputado Albérico Cordeiro 
fez com que arregimentasse, em companhia de 
outros colegas, uma boa parte do Congresso, 
perfazendo 292 representantes, num conglome
rado forte e disposto a muita luta. 

Com isto, os representantes do Norte, Nor
deste e Centro-Oeste defendem melhor distri
buição de rendas do Governo nas regiões menos 
desenvolvidas, para que se promova a eqüida
de no País. 

Naturalmente que o Sul e Sudeste não enca
ram com bons olhos essa iniciativa e procuram 
demover o deputado Bernardo Cabral de suas 
intenções quanto às mudanças na distribuição 
do Imposto de Renda e do IPI. Mesmo sendo 
magnânimo, o deputado Cabral poderá, ainda, 
ver reformulada sua posição, para dar maior 
apoio às regiões pobres do País. E é neste senti
do que as forças regionais estão lutando. 

Até agora, este é o primeiro assunto de gran
de importância para a Constituinte, embora 
continue a discussão sobre parlamentarismo, 
que tem gasto muita tinta e muito papel, mas 
não diz nada com respeito à vontade popular. 

São filigranas de mando, que não interessam 
ao povo, nem de longe. 

MARAJÁS — Está levantando muita poeira 
este caso dos marajás, com a imprensa queren
do saber quem ganha muito em todos os esta
dos. Acontece que todos eles conseguiram altos 
vencimentos através de decisões judiciais. No. 
caso, o que se deve mudar é a lei, e não deter
minar a punição a quem esteve atento e procu
rou seus direitos na Justiça. 

UDR — Embora esteja ganhando terreno erú 
todos os estados a UDR não se sente satisfeita 
no Distrito Federal. E que há criadores que nãò 
representam o consenso da maioria, querendo 
disputar vantagens, sem dar prestígio à insti
tuição. Pode haver rompimento a qualquer insL 

tante no setor. 
### \ 

PRODUÇÃO — O setor de brinquedos não es: 
tá mais aceitando encomendas até dezembro 
próximo, porque a demanda tem sido grande 
demais e as fábricas não têm condições de 
atender a todas as solicitações. Esta informa
ção desmente os mais pessimistas, que preten
dem alegar falta de emprego e excesso de pro: 
dução. 

PARALELO — De repente, o dólar no parale
lo disparou, e surpreendeu a todos. É que o 
National Bank ofNew York anunciou sua falên
cia e muitas mesas de dólar existentes no Bra* 
sil tinham conta naquele estabelecimento. Co
mo o governo americano respeitará os depósi
tos em pequenas quantias, os que remetem di
nheiro para o estrangeiro "por cabo" tiveram^ 
às pressas, que procurar dólar até nas fronteÂ 
ras, para atender aos compromissos. 

ÍNDIO — Cidade tem que ter cultura, e por is
to o Museu do índio é uma necessidade parei 
Brasilia. O local é que vai prejudicar uma área 
muito bonita. Talvez a arquitetura de Niemér 
yer dê mais beleza às mangueiras, mas não sei 
se cortá-las vai ser boa coisa. 
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